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Entrevista:
A consultora

Dulce Magalhães
fala sobre a importância de
planejar sua carreira e da
motivação, entre outros
temas.

Capa:
A liberação de
verbas do

Fundo
Multilateral do

Protocolo de Montreal começa
a beneficiar os países em
desenvolvimento – entre os
quais o Brasil – que
assinaram o acordo que prevê
a eliminação total dos CFCs
em 2010.
Veja o que já está acontecendo
e as expectativas que existem
em relação ao futuro. Gente do Frio:

Na América
Central, na
pequena Guatemala, o
Grupo Fogel é um exemplo
de empresa bem-sucedida.
Com foco na refrigeração
comercial e uma certeira
vocação para a inovação, a
montadora conquistou
mercado em mais de 20
países. E é exemplo quando
se fala em cuidado
ambiental.
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Segredos:
A fábrica da
Embraco na

Eslováquia foi
certificada com a

ISO 9001, mostrando que está
capacitada para produzir em
padrões internacionais. Os
compressores produzidos lá,
destinados ao segmento da
refrigeração comercial, já
estão ocupando espaço no
mercado brasileiro, devendo
chegar às revendas em pouco
tempo.

19

10
Queremos agradecer a todos

aqueles que responderam à
pesquisa encartada nas duas
últimas edições da revista.

A análise das informações
contidas nessa pesquisa nos
ajudará muito a ter uma revista
cada vez mais adequada aos
interesses e às necessidades dos
nossos leitores. Afinal, como
sempre dizemos, não podemos
ficar parados, acomodados na
posição que temos, pois o
mundo está em constante
mudança e é preciso
acompanhá-lo. Isso vale para a
revista e também para todos os
profissionais que querem
alcançar e manter o sucesso.

Por falar em profissional de
sucesso, esse é justamente o
tema da entrevista com a
consultora Dulce Magalhães,
publicada na página 19. Ela faz
recomendações muito
interessantes em relação ao
perfil que deve ter esse
profissional: deve ser eficaz no
que faz, estar disposto a
aprender e mudar sempre, ser
aberto e estar interessado em
inovações, gostar de se
relacionar e ter foco em
resultados. Certamente, são
dicas que vale a pena seguir.

A revista continuará
buscando ajudar vocês nesse
processo de evolução
constante, esperando também
que vocês nos ajudem a evoluir,
com sugestões e críticas
construtivas.

Pergunte à
Embraco:
Nesta edição,
duas matérias.
A primeira mostra qual a
importância da tampa do relé
e protetor térmico, e a
segunda, o que fazer caso se
deseje usar para o R 134a o
vasilhame anteriormente
utilizado para R 12.
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Cartas
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Gente que gosta da revista
✉ Agradeço à Bola Preta por estar sempre
ao meu lado e por ser uma revista instrutora
e informativa, sempre trazendo incentivos,
informações e alegrias. Osvaldo Fernandes
de Oliveira – Seabra (BA)
✉ Sou assinante há bastante tempo. A re-
vista é um exemplo a ser seguido por muitas
equipes de redação. É impressionante como
conseguem abordar excelentes assuntos de
interesse geral com muita objetividade, em
tão pouco espaço. Um exemplo a ser segui-
do! Bola Preta é realmente “Show de Bola”.
Ezeclério Glória – Rio de Janeiro (RJ)
✉ Parabenizo e elogio a todos que fazem
parte da revista. Através das suas matérias,
tenho aprendido muito e sido bem-sucedido
no meu trabalho e diante de meus fregueses.
Everaldo Ferreira Silva – Volta Redonda
(RJ)
Osvaldo, Ezeclério, Everaldo e todos os lei-
tores que enviam elogios, sugestões e críti-
cas: saibam que seus comentários são sem-
pre muito bem-vindos. É através deles que
podemos saber se estamos no caminho cer-
to. Continuem a dar as suas opiniões, que
são muito importantes para nós.

Da Venezuela, com carinho
✉ Estou muito orgulhoso de receber a revis-
ta. Agradeço as informações que ela me pres-
ta. Felicito toda a família Bola Preta e a
vocês que nos abrem um caminho e nos le-
vam ao sucesso. Jesús Alberto Vásquez
Castro – Táchira – Venezuela
✉ Sinto-me muito agradecido por receber
há muitos anos a revista Bola Preta.  Vou
enviar já a planilha de atualização de dados,
porque me interessa continuar recebendo tão
excelente revista. Carlos Lazarde – Caracas
– Venezuela
Jesús Alberto e Carlos, como representan-
tes da grande comunidade de leitores vene-
zuelanos da revista suas cartas são funda-
mentais para sabermos que nesse impor-
tante país também estamos cumprindo
nossa função de transmitir informações
úteis para o aperfeiçoamento e a atualiza-
ção dos profissionais.

Homenagem
em verso e prosa
Recebemos de Adão de Novaes Fernandes,

de Manoel Vitorino
(BA), as simpáti-
cas poesias em for-
ma de acróstico cri-
adas por ele em ho-
menagem à
Embraco e à revis-
ta. Veja abaixo:
Novos
assinantes

Econômico
Melhor
Bonito
Racional
Aceitável
Completo
Obrigatório

Boa
Otima
Leitura fácil
Aprazível

Perfeita
Rica em detalhes
Empolgante
Talentosa
Amiga dos refrigeristas

✉ Gostaria de ser mais um privilegiado em
receber a revista. Com certeza será muito
útil para mim e para a empresa onde traba-
lho. José Roberto Fernandes – Jaboticabal
(SP)
✉ Li a revista de um amigo e achei muito
interessante. Gostei da oportunidade de en-
tendimentos e atualizações que ela nos dá,
por isso gostaria de recebê-la. Ivonaldo Au-

relino Rufino – Jaboatão dos Guararapes
(PE)
✉ Trabalho há muito tempo com os com-
pressores Embraco e não conhecia a revista
Bola Preta. Esta semana tive o prazer de ler
um exemplar e fiquei muito interessado em
recebê-la. Antonio Marcos P. Mattozo –
Venâncio Aires (RS)
José Roberto, Ivonaldo, Antonio Marcos, é
com grande satisfação que estamos cadas-
trando vocês e todos que desejam fazer parte
de nossa revista.

Material para estudos
✉ A revista é maravilhosa, ajuda os refri-
geristas a se atualizarem e se qualificarem
melhor. Aqui em Recife é muito comentada
pelos refrigeristas e recomendada pelos
instrutores Airton e Gutemberg,  do Senai/
Santo Amaro. Mauro Beckman Santos –
Paulista (PE)
✉ Agradeço o envio da revista, que é espe-
rada com entusiasmo por meus alunos e pe-
los técnicos que apóiam nosso trabalho. Sou
instrutor do Senati em Piura e envio uma
foto de um dos grupos de alunos que estu-
dam refrigeração e que são leitores assíduos
de Bola Preta (estou em pé à esquerda, com
o jaleco azul-claro). Parabéns pela revista,
que nos mantém informados e atualizados,
permitindo que cresçamos todo dia como
profissionais da refrigeração. Enrique
Villegas Lozada – Senati Piura – Peru
É um orgulho para nós saber que somos

recomendados e apreciados por quem sabe
muito de refrigeração, como os instrutores
dos cursos mais prestigiados, entre os quais
se destacam o Senai (Brasil) e o Senati
(Peru).
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Crescimento Profissional

O Sannar – Salão Norte-Nordeste
de Ar Condicionado e Refrigeração,
evento promovido anualmente pela RPA
de São Paulo, que se realiza pela quar-
ta vez alternando as cidades de Recife
e Salvador, acontecerá em 24 e 25 de
abril. O Senai-Dendezeiros, de Salva-
dor, é o local escolhido.

“Devemos contar com cerca de
1.000 participantes – entre técnicos,
mecânicos e engenheiros – e em torno
de 30 expositores. Entre eles, fornece-
dores e prestadores de serviços que fa-
zem parte do dia-a-dia da refrigeração
e do ar condicionado em todo o país”,
esclarece Ronaldo de Almeida, diretor
da RPA.

Durante os dois dias de duração do
Salão, estão programadas diversas pa-
lestras, a cargo de  profissionais expe-
rientes dos próprios expositores e con-
vidados especiais.
Mais informações:
Tel: (11) 3721-4944
E-mail: mkt@rpaeditorial.com.br

Evento em Salvador

Quem ainda não tem o vídeo Qua-
lidade no Atendimento e Aplicação de
Compressores com R134a, produzi-
do pela Embraco, está perdendo uma
grande oportunidade. Ele mostra tudo
sobre a troca de um compressor
R134a: desde as ferramentas neces-
sárias até a forma de recolhimento do
fluido refrigerante. E ainda dá dicas
sobre atendimento ao cliente.

Com 25 minutos de duração, o
vídeo custa R$ 35,00 (incluída a pos-
tagem). Nas compras com cartão de

Vídeo Embraco: ainda disponível

crédito Visa, seu pedido chega mais
rápido. Basta informar os dados. A
compra pode ser feita também via
boleto bancário ou envio de cheque
nominal.

Basta entrar em contato com a
Editora CLA Cultural Ltda. (Rua Cel.
Jaime Americano, 30 – sala 12 – CEP
05351-060 – São Paulo – SP – Tel/fax
(11) 3766-9015). Não deixe de infor-
mar seu nome e endereço completos
e o número de seu CPF (CIC).

Prepare-se para a FEBRAVA 2003

Entre os dias 30 de setembro e 03
de outubro, São Paulo sediará a 13a

edição da Febrava – Feira Internacio-
nal da Refrigeração, Ar Condicionado,
Ventilação, Aquecimento e Tratamento
do Ar.

A feira é uma grande oportunidade
de ter acesso aos mais recentes lança-
mentos do setor, verificar tendências, fa-
zer contatos e buscar aprimoramento
profissional (lembre-se de que empre-
sas como a Embraco promovem pales-
tras e há ainda o Congresso realizado
paralelamente à feira).

A Febrava terá 350 expositores na-

cionais e internacionais, sendo espera-
dos cerca de 20 mil visitantes, de 25
países.

Programação paralela
O Dia da Refrigeração e o Seminá-

rio em Comemoração ao Dia Interna-
cional de Proteção à Camada de Ozô-
nio ocorrerão durante a feira, contri-
buindo para torná-la ainda mais com-
pleta. “Além de ampliar o sentido da
feira, tornando-a mais atraente, tam-
bém levamos em consideração aspec-
tos como a dificuldade de profissionais
de regiões mais distantes se dirigirem a
São Paulo para participar de eventos

interessantes, mas
realizados em datas
diferentes. Aprovei-
ta-se assim o efeito
sinérgico de estar
em um evento e
participar de diver-
sas atividades de
interesse. Estamos
também  viabilizan-
do outras novida-
des, que serão di-
vulgadas assim que
concretizadas”, diz
Nelson Baptista,
presidente da feira.

Sebrae apóia pequenosSebrae apóia pequenosSebrae apóia pequenosSebrae apóia pequenosSebrae apóia pequenos
Pequenos expositores (instalado-

res, empresas de projeto, comércio e
outras) que têm interesse em estar pre-
sentes na Febrava 2003 podem ter
acesso a um financiamento especial
do Sebrae. Para mais informações,
os interessados devem contatar a
Alcântara Machado Feiras e Even-
tos, pelo telefone (11) 6221-6420.

Exposição de produtos e serviços
é um dos atrativos do Sannar

Em 2001, a Febrava atraiu muita gente do setor.
Este ano não deve ser diferente
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Fique de olho

Reforce as ações voltadas às par-
cerias. Em anos incertos é a me-
lhor forma de atuar.
Prefira aperfeiçoar um produto
a se aventurar com novos lança-
mentos. Não vale a pena reinven-
tar a roda.
Intensifique as medidas destina-
das ao treinamento dos funcio-
nários, sem esquecer de sua pró-
pria atualização.
Aperfeiçoe seus processos pro-
dutivos, de maneira a manter cus-
tos ajustados à receita e operar
da forma mais eficiente possível.
Melhore seus mecanismos de
checagem na hora de conceder
crédito, para evitar inadim-
plência.

Roteiro para ter sucesso num ano complicado
Trabalhe com diversos cenários,
sem esquecer de traçar um bem
pessimista e, assim, estar prepa-
rado.
Avalie periodicamente seus esto-
ques para se desfazer de merca-
dorias encalhadas, mesmo a pre-
ço de custo.
Mantenha atualizados seus con-
troles financeiros básicos, como
fluxo de caixa e de entradas e saí-
das de mercadorias.
Priorize despesas que proporcio-
nem ganhos efetivos para o clien-
te e diminua as que nada repre-
sentam para ele.
Fuja de dívidas. Em anos incertos
e com tendência de juros ainda ele-
vados, o velho conselho de não se

endividar ganha peso.
Faça um detalhado planejamen-
to tributário. Há sempre manei-
ras de pagar menos impostos e
taxas usando brechas legais.
Busque sempre se diferenciar
dos concorrentes.
Evite a todo custo o desânimo.
Empresário desanimado não
consegue estimular equipes e
muito menos o consumidor.
Lembre-se de que momentos
conturbados são propícios ao
surgimento de oportunidades e
ao exercício da criatividade.

(Adaptado de texto publicado na
revista Pequenas Empresas

Grandes Negócios de janeiro/2003)

O primeiro Catálogo Eletrônico para
os setores de refrigeração, condiciona-
mento de ar, ventilação e aquecimento
foi lançado pela Abrava no final do ano
passado pela Internet. É um sistema de
busca simples e rápido para responder
instantaneamente às consultas típicas
desses setores.

O Guia On-Line de Produtos e Ser-
viços da Abrava, que pode ser acessado
em seu portal próprio (www.abrava.
com.br), atende de modo especial às
necessidades de empresas e profissio-
nais, usuários freqüentes de produtos e
serviços dos quatro setores principais
do frio e do calor. O usuário pode pro-
curar produtos ou serviços pelo nome
da empresa, setor, tipo de atividade ou,
simplesmente, pelo nome do serviço ou
equipamento que lhe interessa.

Nesta primeira fase, o interessado
já pode obter o endereço completo das
empresas cadastradas e dados para
contato como telefone, fax, link direto

Abrava lança Guia On-Line de Produtos e Serviços

para e-mail, página na Internet (quan-
do existir) e, naturalmente, a relação
completa dos produtos ou serviços ofe-
recidos. A base de dados é composta
por cerca de 400 associados da Abrava
em todo o Brasil.

Nas etapas futuras de evolução do
Guia o interessado, além dos produtos
e serviços das empresas cadastradas,
também será informado sobre suas ati-
vidades, verá fotos das principais linhas
de equipamentos ou obras realizadas
(serviços) e disporá de links para os
materiais técnicos existentes no Centro
de Informações e Documentação da
Abrava.

Consumidor: cada vez
mais de olho em você

No Brasil, o Código de Defesa do
Consumidor está completando, em
março, 12 anos de existência. Vários
outros países contam também com le-
gislações de proteção ao consumidor.

Por causa da lei, cresceu o respeito
aos direitos do consumidor. Paralela-
mente à legislação, pode-se dizer que
houve um grande movimento de cons-
cientização do consumidor. De forma
geral, as pessoas hoje sabem mais os
seus direitos e, mais do que isso, estão
dispostas a lutar por eles.

Por isso, é preciso estar atento ao
que a lei determina, para não sofrer as
conseqüências de um processo judicial.
Importante, também, é estar sempre li-
gado naquilo que o consumidor dese-
ja, antecipando-se às suas necessida-
des e buscando dar a ele sempre aquele
“algo mais” que o faça lembrar sem-
pre de você quando precisar de um
fornecedor.
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Gente do Frio

A conhecida loja de peças
para refrigeração e ar condici-
onado da Av. Mem de Sá, no
Centro do Rio de Janeiro, cele-
brou seu 10º aniversário em no-
vembro com um grande churras-
co de confraternização da grande
família carioca do frio. Na ocasião,
Roberto Braz Stopa, fundador e
proprietário do Armazém do Frio
Refrigeração, anunciou o “presen-
te”: “Estamos agregando à nossa
grande loja de peças uma loja
moderna de dois andares, clima-
tizada, repleta de vitrines, crian-
do o ambiente ideal para a venda
de produtos acabados para refri-
geração e ar condicionado, como
freezers, refrigeradores, bebedou-

Armazém do Frio:
aniversário com
nova loja

Em novembro último, Joinville
sediou um encontro – realizado
pela primeira vez – totalmente
voltado para os motores elétricos
que formam um conjunto único
com os compressores nas unida-
des herméticas. A ampliação de
conhecimentos e a integração dos
profissionais da área de Desenvol-
vimento Tecnológico foram os ob-
jetivos do 1º Seminário de Moto-
res da Embraco, que contou com
palestrantes internacionais que
abordaram as tendências mundi-
ais do setor, sempre visando o
aumento de desempenho desses
componentes vitais aos sistemas
de refrigeração. Para quem não
sabe, certos modelos especiais de

Motores elétricos são tema de seminário inédito

O impacto causado pela reali-
zação da Eco-92, o mais amplo e
abrangente encontro mundial so-
bre o meio ambiente, realizado no
Rio de Janeiro em 1992, inspirou
a Embraco a criar no ano seguin-
te o Prêmio Embraco de Ecolo-
gia. O objetivo foi despertar nas
futuras gerações o respeito pelo
meio ambiente e a responsabili-
dade pela preservação dos recur-
sos naturais. Direcionado às es-
colas locais, o Prêmio é hoje atri-
buído a projetos que tragam be-
nefícios e evitem prejuízos à eco-
logia. Os projetos vencedores são
implantados pelas escolas, com a
participação de professores e es-
tudantes, utilizando os recursos
do Prêmio. Entre os mais recen-
tes projetos premiados estão a ins-
talação de caixas d’água para a
captação de água pluvial, a cria-
ção de trilhas de estudo em área
da Mata Atlântica, a preservação
de aves silvestres e a recuperação
de áreas de mangue.

O 10º aniversário do Prêmio
Embraco de Ecologia foi comemo-
rado com a inclusão no programa
de Itaiópolis, município onde a
Embraco tem sua fábrica de com-
ponentes.

Dez anos incentivando
o cuidado ambiental

refrigeradores chegam a incorpo-
rar até seis motores elétricos para
diversas funções, além do aciona-
mento do compressor, que é a
mais conhecida.

ros, aparelhos de condicionamen-
to de ar de parede, conjuntos split
e muito mais”.

Roberto também mostra mui-
ta confiança no futuro da nova li-
nha de ar condicionado (parede e
split) da marca norte-americana
Gree, da qual se tornou distribui-
dor exclusivo no país.

Acima, a equipe
junto ao balcão
da loja, durante

o período dos
festejos

Alessandro e
Roberto Stopa: filho
e pai no comando

Grupo organizador preparou
seminário com alto nível técnico
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A marca Fogel de refrigerado-
res comerciais está hoje presente
e consolidada como líder na Amé-
rica Central. A partir da pequena
Guatemala, o Grupo Fogel tor-
nou-se um importante fabricante,
ampliando suas fronteiras de atu-
ação e chegando com seus produ-
tos a países como Colômbia,
Venezuela, Cuba, Jamaica, Peru,
México e Estados Unidos. A em-
presa vende hoje mais de 75 mil
refrigeradores a cada ano.

Os planos para o futuro mos-
tram que a empresa continua bus-
cando mais espaço. “Estamos ava-
liando a possibilidade de instalar
uma nova fábrica, fora da Améri-
ca Central”, adianta Jacobo Tefel,
vice-presidente do grupo.

Sua história começou na déca-
da de 60, com a fundação da em-
presa hoje conhecida como Refri-
gua (Refrigeradores de Guatema-
la), na Nicarágua. A família Tefel,
de origem nicaragüense, fez uma
sociedade com a Fogel Commer-
cial Refrigerator Company dos
Estados Unidos. Alguns anos de-
pois, a família Tefel mudou-se para
a Guatemala, instalando a empre-
sa naquele país.

Desde então, seu  crescimento
e desenvolvimento  têm sido sur-
preendentes. Para se ter uma idéia
de sua importância regional, o
Grupo Fogel responde por cerca
de 80% dos equipamentos para
exibição, armazenagem e venda
de produtos frios na América Cen-
tral e exporta para mais de 20
países.

Grupo Fogel: liderança tecnológica a partir da América Central

Pioneiro na fabricação de equipamentos de refrigeração comercial na
América Latina, o Grupo Fogel continua focado na inovação e no
desenvolvimento tecnológico. Recentemente, tornou-se a primeira montadora da
região centro-americana a utilizar compressores da avançada Série Racional.

Embora a família norte-ameri-
cana Fogel já não possua mais
participação no negócio, os pro-
dutos mantêm a marca Fogel, que
tem uma tradição centenária (atu-
ava no setor nos Estados Unidos
desde 1899).

O foco do Grupo Fogel são os
equipamentos para refrigeração
comercial, segmento em que foi
pioneiro na América Latina.
“Nossos clientes são as indústri-
as de refrigerantes, águas, sucos,
cervejas, laticínios e sorvetes, que
utilizam nossos balcões refrigera-
dos, congeladores verticais e ho-
rizontais, expositores e outros
equipamentos para exibir e ven-
der seus produtos nos pontos de
venda”, explica Tefel.

Tecnologia é prioridade

Hoje a empresa é comandada
pelos irmãos Jacobo e Federico
Tefel, que continuam a acreditar
na importância de manter-se sem-
pre na vanguarda tecnológica.
Para isso, mantém uma Divisão de
Pesquisa e Desenvolvimento e
direciona seus esforços para de-
senvolver equipamentos mais efi-
cientes, com menor consumo de
eletricidade.

A empresa mantém um ótimo
relacionamento com a Embraco.
“Os compressores Embraco são
os mais confiáveis que utilizamos
em nossos mais de 30 anos de
experiência. Além disso, a assis-
tência técnica prestada pela Em-
braco é fundamental, em função
das transformações tecnológicas

que aconteceram na refrigeração”,
garante o dirigente da Fogel.

A preocupação com a eficiên-
cia energética levou o Grupo
Fogel a ser a primeira montadora
na América Central a adotar o uso
dos compressores da Série Raci-
onal Embraco. “Começamos gra-
dualmente a introduzir esses com-
pressores e até agora a experiên-
cia foi muito boa. Estamos segu-
ros de que o mercado reconhece-
rá a diferença”, diz Jacobo.

Além da Série Racional, a em-
presa utiliza em vários de seus pro-
dutos os compressores Embraco.
E, também, os da marca Aspera
(fabricados pela Embraco Itália),
em aplicações de 1/2 HP até 3/4
HP, tanto com R134a como com
R404.

Preocupado em posicionar-se
como uma empresa de classe mun-
dial, o Grupo Fogel foi pioneiro
também na eliminação do CFC de
sua linha de produtos. Em 1996,
foi reconhecido pela ONU – Or-
ganização das Nações Unidas por
ter sido a primeira empresa de re-
frigeração comercial na América
Latina e a segunda entre os paí-
ses em desenvolvimento no mun-
do a completar 100% de elimina-
ção dos CFCs da sua produção.
“Sabemos que no futuro virão no-
vas mudanças relacionadas aos re-
frigerantes e à eficiência dos com-
pressores, em função do aqueci-
mento global. Queremos estar na
vanguarda dessas mudanças e
contamos com o apoio da Embra-
co”, conclui Jacobo Tefel.



9 Bola Preta

Completando 10 anos nessa
condição, o Senai-ORA tem hoje
projeção nacional e recebe alunos
de todo o país. “Nosso curso de
ensino à distância, implantado em
1996, conta com mais de 2.000
alunos e já expediu cerca de 500
certificados”, informa Egevan
Rossetto, coordenador técnico.

A escola conta com oito clas-
ses de ensino técnico, com um
total de 250 alunos divididos en-
tre os períodos vespertino e no-
turno. E é para eles que estão re-
servadas as surpresas no início de
mais um ano letivo.

Bolsas para alunos

“Os cursos do Senai já foram
gratuitos, há muito tempo, mas
com o tempo tivemos de cobrar
mensalidades para sobreviver”,
declara o prof. Ubajára Soares de
Oliveira, diretor do Senai-ORA.
Porém, a mensalidade de R$
200,00 é paga com muito sacrifí-
cio pela maioria dos alunos e ha-
via muitos casos de abandono de
curso por falta de condições para
pagamento. Para combater esse
problema, a escola decidiu pela

Senai-ORA: comemoração com muitas novidades

volta das bolsas, caso em que o
aluno paga apenas uma taxa se-
mestral, de valor menor que uma
mensalidade. “As bolsas integrais
devem eliminar os abandonos do
curso e servir de motivação para
um número maior de interessa-
dos, aumentando o número de
matrículas”, prevê Xikão (Fran-
cisco de Assis Gonçalves), da área
de Treinamento da escola.

Sofisticados laboratórios
O 10o aniversário da escola

veio acompanhado de investimen-
tos em novos laboratórios, ade-
quados ao perfil do refrigerista
moderno. Alguns já estão rece-
bendo alunos, mas todos eles es-
tarão em pleno funcionamento até
o final de 2003. Egevan Rossetto
exemplifica as novas tecnologias
disponíveis, citando os laborató-
rios de Auto-
mação Predi-
al para Siste-
mas de Refri-
geração e Cli-
matização e
de Seguran-
ça, uma uni-
dade inédita.
O coordena-
dor técnico
também cha-

ma a atenção para três outras ins-
talações que servem de símbolo
dos novos tempos: os laboratóri-
os CLP – Comandos Lógicos Pro-
gramados (automatização dos co-
mandos elétricos), CAD (Projeto
Assistido por Computador) e o
Laboratório Especial de Reope-
ração.

Outro diferencial da escola são
os 34 diferentes convênios que
mantém com montadores de equi-
pamentos de refrigeração e ar con-
dicionado, indústrias automotivas
e fornecedores de equipamentos
de teste e de componentes. Esses
convênios permitem que os cur-
sos contem com modernos equi-
pamentos como refrigeradores,
freezers, bebedouros, refresquei-
ras e até mesmo carros com sis-
tema de condicionamento de ar,
para uso nas aulas práticas.

Fundada em 1950,
atuando no ensino de
diversas especialidades –
até o atual presidente do
Brasil estudou lá – a
Escola Senai Oscar
Rodrigues Alves tornou-
se em 1992 a única
escola Senai voltada a
uma só vocação: a
tecnologia de
refrigeração e ar
condicionado.

Fachada da escola no início da década de 90

Aulas práticas com equipamento atual, um diferencial



10 nº 74 – Março/2003

Capa

Apoio internacional para eliminar
CFCs nos países em desenvolvimento
Os países em
desenvolvimento que
assinaram o Protocolo de
Montreal, criado para
eliminar o uso de substâncias
que afetam a camada de
ozônio, começam a receber
recursos internacionais. O
treinamento de técnicos é
uma das prioridades.

No final de novembro de 2002, uma reunião na
Itália envolvendo representantes de 140 países de-
cidiu criar um novo fundo no valor de 573 milhões
de dólares para reduzir à metade, até 2005, o con-
sumo e a produção de CFC nos países em desenvol-
vimento. “Eliminar os CFCs e outras substâncias
nocivas ao ozônio é a principal prioridade hoje de
nossa campanha global para recuperar a camada de
ozônio”, declarou na ocasião Shafqat Kakakhel, di-
retor-executivo do Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento. Essa verba se soma a ou-
tras já utilizadas com a mesma finalidade, ao longo
dos últimos anos, num valor que ultrapassa a casa
do bilhão de dólares.

Alguns dias antes dessa decisão, o Comitê Exe-
cutivo do Fundo Multilateral do Protocolo de Mon-
treal tinha se reunido, aprovando a destinação de
verbas adicionais para projetos específicos em al-
guns países, entre os quais a Argentina, onde se pre-

João das Neves em: Um futuro melhor para todosJoão das Neves em: Um futuro melhor para todosJoão das Neves em: Um futuro melhor para todosJoão das Neves em: Um futuro melhor para todosJoão das Neves em: Um futuro melhor para todos
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Existem divergências entre pesqui-
sadores europeus e norte-americanos
em relação à redução do buraco na
camada de ozônio. Mas todos con-
cordam que o cumprimento do Proto-
colo de Montreal vai permitir que,
dentro das próximas décadas, haja
uma reversão no perigoso processo de
deterioração do escudo que nos pro-
tege das perigosas radiações ultra-
violetas.

Para a CNRS, órgão francês de
pesquisas, os regulamentos vigentes
e a eliminação gradual dos CFCs não
significam que a camada de ozônio
que envolve a Terra será restaurada,
total ou parcialmente, a curto prazo,
o que deve acontecer somente entre
os anos de 2050 e 2060.

Um dos métodos utilizados para
saber a eficácia das medidas adotadas
foi o programa europeu denominado
Mozaic (sigla de Medida do Ozônio
por Aeronaves Airbus em Vôos Co-

Pesquisas mostram benefícios do
Protocolo, mas efeitos ainda preocupam

merciais), envolvendo cinco aviões
Airbus, nos quais foi instalado um so-
fisticado equipamento de monitora-
mento. A cada vôo são registrados e
analisados cerca de 200 mil dados,
incluindo o teor de ozônio, vapor
d’água, umidade e temperatura, ao
longo das rotas aéreas.

Os dados registrados e monitora-
dos desde 1993 pelo Mozaic revela-
ram que o teor de cloro na troposfera
(camada da atmosfera que vai da su-
perfície até 10 mil metros de altitude)
está atingindo seu ponto máximo, an-
tes de sua queda prevista para os pró-
ximos 4 a 6 anos. Estudos comple-
mentares detectaram novas dificulda-
des, pois o teor de ozônio nas cama-
das atmosféricas mais baixas está pro-
vocando um resfriamento da tropos-
fera equivalente a 1ºC por década, en-
quanto o teor de vapor d’água está
aumentando de modo significativo,
causando preocupações.

tende eliminar totalmente a pro-
dução dos CFCs.

Saldo positivo

Um balanço feito pelo escritó-
rio mexicano do PNUMA – Pro-
grama das Nações Unidas para o
Meio Ambiente, responsável por
toda a América Latina e o Caribe,
mostrou que todos os 33 países
da região aderiram ao Protocolo
de Montreal. Segundo a entidade,
a maioria desses países cumpriu
os compromissos estabelecidos
pelo Protocolo, especialmente no
que se refere ao congelamento do
consumo dos CFCs e à apresen-
tação de relatórios sobre o con-
sumo de substâncias que destro-
em a camada de ozônio.

Marco Pinzón, coordenador
regional das redes de ozônio do
PNUMA, recentemente declarou
que a América Latina tem um
comportamento muito favorável
em relação ao cumprimento do
Protocolo, em comparação com
outras regiões, como a África e o
Sudeste Asiático. “Antes de 1999,
foram registrados, em alguns paí-
ses da região, produção e consu-
mo de CFCs acima do estabeleci-
do. Naquele ano, o consumo es-
teve por volta de 30 mil tonela-
das e a produção foi de 23 mil to-
neladas. Mas, depois disso, os da-
dos que temos mostram um com-

portamento satisfatório, em espe-
cial de países como México, Bra-
sil, Chile e Venezuela. Só a Argen-
tina teve uma produção acima da
meta em 2001. Com isso, creio
que a meta de reduzir em 50% os
CFCs em 2005 e eliminá-los em
2010 poderá ser cumprida”, diz.

Os responsáveis pelo tema nos
d i f e r en t e s
países da
América La-
tina têm se
reunido peri-
odicamente
ao longo dos
ú l t i m o s
anos, não só
para a troca
de informa-
ções e expe-
riências, mas
também com
o objetivo de

preparar propostas para avançar
no controle e na eliminação dos
CFCs e outras substâncias que
agridem o ozônio.

Também têm sido desenvolvi-
das atividades de conscientização
da população em geral e dos prin-
cipais usuários em relação à ne-
cessidade de eliminação e substi-
tuição dessas substâncias. Um
exemplo são os eventos realiza-
dos anualmente no Dia Internaci-
onal do Ozônio, celebrado em to-
do o mundo no dia 16 de setem-
bro.

Na Argentina

Mesmo com os graves proble-
mas econômicos enfrentados nos
últimos anos, a Argentina levou
adiante, com algumas restrições,
seu programa de eliminação dos
CFCs. O ponto de partida foi a cri-
ação da Oficina Programa OzonoEliminar CFCs é essencial para manter paisagens como esta
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(Oproz), em 1996. Com recursos
do Fundo Multilateral do Proto-
colo de Montreal, foram desenvol-
vidos vários projetos para a subs-
tituição do uso dos CFCs em in-
dústrias de equipamentos de re-
frigeração e ar condicionado, an-
tecipando-se em alguns casos aos
prazos estabelecidos pelo Proto-
colo. Em relação à produção lo-
cal de CFCs, houve algum atraso
no cronograma que previa o seu
encerramento. Porém, agora, com
a aprovação de uma verba espe-
cial, isso deve acontecer.

No que se refere ao treinamen-
to, o país teve importantes avan-
ços. Em 1999 começou o Progra-
ma Piloto de Treinamento em
Boas Práticas em Refrigeração,
com cursos em várias cidades para
apresentar e discutir as principais
questões relacionadas ao uso e
manuseio de CFCs no setor de
assistência técnica e manutenção.
Dezenas de técnicos de indústri-
as e de oficinas de assistência téc-
nica, além de professores de es-
colas técnicas, passaram por es-
ses cursos, adquirindo conheci-
mentos que os capacitam a traba-
lhar com a gestão e a conserva-
ção de fluidos refrigerantes.

O caso brasileiro
No Brasil, diversas atividades

vêm sendo desenvolvidas para
cumprir as metas do Protocolo.
Atualmente, o trabalho que vem
sendo desenvolvido conta com o
suporte do Proklima, um grupo de
especialistas formado pela GTZ
(Agência Alemã de Cooperação
Técnica), responsável pelos acor-
dos bilaterais de financiamento.

A GTZ, o Ministério do Meio
Ambiente e o Departamento Na-
cional do Senai formaram uma
parceria, começando pela forma-
ção de uma base de técnicos alta-
mente treinados para dar início à
multiplicação de conhecimentos,

formando uma cadeia que come-
ça nos centros especializados em
tecnologia do frio e do clima para
depois promover sua irradiação
em âmbito nacional.

O Senai resolveu fazer uma
primeira ação na região Sudeste,
elegendo a Escola Oscar Rodri-
gues Alves, de São Paulo, como
matriz da iniciativa. “As escolas
do Senai, nesta primeira fase, ser-
vem para concentrar os refrigeris-
tas experientes que desejam pas-
sar pelo treinamento. Depois de
passar por um programa de trei-
namento, eles se tornam instru-
tores multiplicadores de conheci-
mentos, transmitidos no campo
em toda a região Sudeste”, expli-
ca Ubajára Soares de Oliveira, di-
retor da Escola Oscar Rodrigues
Alves.

Cerca de 34 profissionais, es-
colhidos pelos Senai e escolas téc-
nicas dos Estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Es-
pírito Santo, já cumpriram 64 ho-
ras de treinamento especializado,
discutindo e repassando, na teo-
ria e na prática, todos os princí-
pios e características básicas dos
gases nocivos e a melhor maneira
de neutralizá-los até sua elimina-
ção total.

Na segunda fase, os mesmos

profissionais vão elaborar um pro-
grama mínimo que vai ser o mo-
delo nacional de treinamento para
todos os refrigeristas do país. Ele
vai contemplar dois aspectos: a
definição de um conteúdo míni-
mo que será repassado a refrige-
ristas de todo o país numa lingua-
gem acessível, sob a forma de um
treinamento de curta duração (16
h) e ainda a metodologia para en-
frentar as grandes diversidades
culturais e sociais do público-
alvo.

A dificuldade para a execução
desse programa não está no trei-
namento, equacionado pelas esco-
las Senai coordenadas pela Oscar
Rodrigues Alves, mas nas opera-
ções de recolhimento e recicla-
gem que deverão se tornar rotina
para os profissionais. Entre as ini-
ciativas tomadas para estimular
essas operações, destaca-se o for-
necimento de kits para o manu-
seio dos CFCs, que já chegaram
às escolas (do Senai e outras) pa-
ra o treinamento inicial de 16 ho-
ras de até 18 mil profissionais. O
Proklima prevê ainda o forneci-
mento de kits de recolhimento e
as centrais de reciclagem, regene-
ração e incineração – um passo
fundamental para o sucesso do
programa.

Ubajára Soares de Oliveira, Xikão Assis Gonçalves e Egevan Rossetto, da
Escola Senai Rodrigues Alves: formando multiplicadores de conhecimento



13 Bola Preta

Antes de qualquer análise do
que pode acontecer se a tampa do
relé e protetor térmico não for co-
locada, podemos adiantar que o
refrigerista que a esqueceu após
a troca de um compressor ou de
um eventual teste elétrico no con-
junto protetor-relé foi, no míni-
mo, um profissional negligente. Se
a tampa, feita em plástico especi-
al (Noryl), existe e é firmemente
encaixada e presa (exigindo até
uma chave de fenda para sua reti-
rada) é porque ela é definitiva-
mente indispensável para o bom
funcionamento do compressor.

A tampa, assim como todos os
componentes do sistema de pro-
teção, vem na caixa do compres-
sor novo adquirido em loja.

Assim como você não reutiliza
um compressor danificado ou
com defeito, também não deve

O que acontece se a
tampa do relé e protetor
térmico não for
colocada?

aproveitar qualquer componente
desgastado, que já tenha cumpri-
do sua função, como a tampa do
relé e protetor térmico. Se não
fosse assim, os protetores, relés e
tampas seriam vendidos em sepa-
rado.

Depois de limpar o sistema e
efetuar as necessárias ligações elé-
tricas e de tubulações, costuma-
se testar o compressor. Nessa eta-
pa, o refrigerista pode querer que
o protetor térmico e o relé fiquem
à mostra e, para isso, remove a
tampa. Mas, em hipótese alguma,
pode se esquecer de recolocá-la
depois, encaixando-a firmemente.

É preciso lembrar que a tampa
tem uma função protetora. Na
maioria dos modelos, ela tem um
alojamento que acomoda o pro-
tetor térmico, ao mesmo tempo
em que o posiciona junto à carca-

ça, como previsto no projeto e
aprovação de cada modelo de
compressor. Existem modelos de
compressores em que a tampa
não dispõe de alojamento, mas
tem a mesma função. Sem a tam-
pa, as condições de temperatura
em torno da carcaça não são as
mesmas e as bobinas do compres-
sor podem ser danificadas por uma
elevação de temperatura não sen-
tida a tempo pelo protetor térmi-
co.

A função da tampa é proteger
o sensível sistema protetor térmi-
co-relé contra os efeitos agressi-
vos do ambiente, como a sujeira,
a oxidação e outros. E, principal-
mente, garantir a proteção con-
tra choques elétricos causados
pelo contato com a fiação (sem a
proteção da tampa) em copas e
cozinhas residenciais, cujo piso
está sendo lavado.

É muito simples colocar a tam-
pa do relé e protetor térmico,
após a instalação de um novo com-
pressor ou um teste. Sua função
é extremamente nobre e por isso
seu uso é indispensável. Sempre!

A tampa do relé e protetor térmico é
uma peça fundamental, cujo uso não
pode ser deixado de lado. Ela tem uma
função protetora e não colocá-la pode
provocar, entre outros problemas, danos
nas bobinas do compressor.

João Martins, especialista de
produtos da área técnica

da Embraco, é o responsável pela
resposta publicada

nesta matéria

Pergunte à Embraco
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Não queremos que você deixe
de lado aquele simpático mini-
botijão de 1 kg que sempre utili-
zou quando comprava o R 12 em
sua loja preferida. Se você ainda
utiliza o mesmo fluido, não existe
novidade. É só encher o vasilha-
me, sem se preocupar com qual-
quer possibilidade de contamina-
ção, pois não houve mudança de
fluido.

O problema existe quando se
deseja utilizar o vasilhame antigo
de R 12 para comprar um dos flui-
dos modernos como o R 134a.
Por mais vazio e seco que pareça,
o vasilhame utilizado até então
para o CFC vai continuar com tra-

Posso usar o vasilhame
antigo para outros fluidos?

ços de produtos químicos em seu
interior. E os novos fluidos sim-
plesmente não combinam com
resíduos ou simples traços de pro-
dutos clorados existentes nos flui-
dos CFC como o R 12.

Caso queira continuar usando
o seu mini-botijão, é preciso fa-
zer nele uma limpeza completa,
do tipo utilizado para um sistema
na troca do compressor – com
bomba de vácuo e tudo mais. É
você que vai avaliar se compensa
o trabalho ou se é melhor adqui-
rir um novo. O que não pode
acontecer é arriscar a contamina-
ção de um novo fluido – como o
R 134a – pelos resíduos do R 12.

Contaminado, o fluido pode pre-
judicar o comportamento do com-
pressor.

Outra dica importante: se for
comprar na loja um dos novos flui-
dos blends (misturas), verifique se
o enchimento é feito com a garra-
fa do lojista na posição vertical ou
com pescador sempre na fase lí-
quida. Isso evita qualquer possi-
bilidade de separação dos diver-
sos fluidos misturados no blend
(mistura). Isso pode acontecer
com os R 401a/b, R 409, R 413 e
outros. Para os R 12, R 134a e
R 600 não existe problema, pois
são fluidos puros.

A persistência

Um homem investiu tudo o que ti-
nha numa pequena oficina. Trabalhou
dia e noite, inclusive dormindo na pró-
pria oficina. Para poder continuar nos
negócios, empenhou as jóias da pró-
pria esposa. Porém, quando apresen-
tou o resultado final de seu trabalho a
uma grande empresa, disseram a ele
que seu produto não atendia o padrão
de qualidade exigido.

O homem não desistiu. Voltou à es-
cola por mais dois anos, sendo vítima
das piadinhas dos seus colegas e de
alguns professores, que o chamavam
de sonhador.

O homem não ficou chateado. De-
pois de dois anos, a empresa que tinha
recusado seu trabalho finalmente fe-
chou contrato com ele.

Mas os tempos difíceis não tinham
terminado. Durante a 2a Guerra Mun-

para essa invenção. Pediu ajuda para
mais de quinze mil lojas espalhadas
pelo país, conseguindo apoio de cinco
mil delas, que lhe adiantaram o capital
necessário para a indústria.

Para resumir a história: hoje a
Honda Corporation é um dos maiores
impérios da indústria automobilística
japonesa, conhecida e respeitada no
mundo inteiro. Tudo porque Soichiro
Honda, seu fundador, não se deixou
abater pelos terríveis obstáculos que
encontrou pela frente.

Portanto, se você adquiriu a mania
de viver reclamando, pare com isso!
Não desanime com os obstáculos e
busque, a cada dia, superá-los para
atingir os seus objetivos.

Refrescando a cuca

dial, sua fábrica foi bombardeada duas
vezes e grande parte dela foi destruída.

O homem não se desesperou e não
desistiu. Pacientemente, reconstruiu sua
fábrica, mas pouco tempo depois um
terremoto a arrasou.

Parecia ser a gota d´água. Mas o
homem não desistiu.

Depois da guerra, faltava gasolina
em todo o país e ele não podia sair de
carro nem para comprar comida para
a família. Com sua criatividade, adap-
tou um pequeno motor à sua bicicleta
e saiu às ruas. Os vizinhos ficaram ma-
ravilhados e logo todos queriam tam-
bém as chamadas “bicicletas motori-
zadas”. Ele começou então a montá-
las uma por uma, mas a demanda era
grande demais.

Mesmo sem capital, o homem to-
mou a decisão de montar uma fábrica
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Segredos

Compressores da Eslováquia com qualidade
certificada estão chegando ao Brasil

No Brasil, a Embraco sempre
produziu apenas compressores
com potência até 1/3 HP (ou
1.350 Btus/h em LBP e 5.300
Btus/h em HBP). A com-
plementação da sua linha para os
segmentos de aplicações comer-
ciais e de condicionamento de ar
– que requerem potência maior –
está agora chegando ao Brasil e à
América Latina para atender às
necessidades de seus clientes. São
os compressores feitos na Eslová-
quia, que chegam a até 1 ½ HP.
Pertencentes às famílias NE, T e
J, esses compressores podem
equipar balcões frigoríficos, ilhas
refrigeradas, displays refrigerados
e outras aplicações comerciais,
além de condicionadores de ar. A
faixa de potência de cada família
pode ser vista no quadro abaixo:

Recentemente, como já ocor-
reu com outras fábricas da Em-
braco, a unidade da Eslováquia
recebeu a certificação ISO 9001,
um atestado de que está capaci-
tada a produzir dentro de padrões
internacionais. “Daqui para a

Faixa de potência

1/3 HP a ¾ HP

¾ HP a 1 HP

1 HP a 1 ½ HP

Família

NE

T

J

frente, vamos buscar aperfeiçoar
ainda mais os produtos e melho-
rar a precisão das entregas”, diz
o gestor da planta, Danilo Roos.
A certificação é mais um ponto a
favor desses compressores, que já
contam com um importante dife-
rencial no mercado: a marca Em-
braco, sinônimo de qualidade, tec-
nologia e confiabilidade.

As três famílias que estão sen-
do importadas da Eslováquia são
produzidas para utilização com
uma grande variedade de fluidos
refrigerantes: desde o R12 e o R22
– que estão em processo de desa-

parecimento – até o R134a, além
de outros mais utilizadas na Eu-
ropa, como o R290 (propano),
R404a, R507, R407c e R600a
(isobutano). “Uma novidade é a
Série NEK, que acaba de ser
lançada, utilizando propano. A
Embraco é uma das primeiras
empresas no mundo a produzir
compressores para uso com esse
gás. Esses modelos, no entanto,
não devem chegar ao mercado
brasileiro e latino-americano tão
cedo”, diz Ernani Pautasso Nunes
Junior, gestor corporativo de Tec-
nologia para Aplicações Comer-
ciais da Embraco.

Outro fluido refrigerante pou-
co conhecido, o R407c, já vem
tendo suas primeiras aplicações
por aqui, como substituto do R22.
“No médio e longo prazo, o
R407c deve se firmar como o prin-
cipal substituto do R22”, prevê
Ernani. Os compressores eslova-
cos com R404a também já estão
sendo testados no Brasil, onde es-
tão sendo feitas as suas primeiras
aplicações. Esse fluido refrigeran-
te, que vem sendo utilizado como
substituto do R502 em aplicações
comerciais, está se popularizan-
do rapidamente na Europa e pode
vir a ser utilizado no Brasil.

Os compressores das famílias

A fábrica da Embraco
na Eslováquia foi

certificada com a ISO
9001, mostrando sua
capacitação para
produzir dentro de

padrões internacionais.

Roos:
certificação é

mais um
passo para
melhorias
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NE, T e J estão começando sua
trajetória no mercado brasileiro
e latino-americano. “Estamos na
fase de introdução deles nesses
mercados e a receptividade tem
sido muito boa”, afirma Daílson
Farias, gerente de Vendas para
América Latina. “Algumas
montadoras e revendas já avalia-
ram e aprovaram os produtos e
eles estão começando a ser usa-
dos no Brasil. O próximo passo é
consolidar a distribuição, para
que eles sejam encontrados nas
nossas revendas no Brasil e em
toda a América Latina”, acrescen-

ta Daílson.
As próprias unidades conden-

sadoras Embraco são usuárias,
em alguns modelos, dos compres-
sores da fábrica da Eslováquia,
além dos compressores da Série
Racional, produzidos no Brasil.
Como a demanda por unidades
condensadoras Embraco vem
crescendo, conseqüentemente au-
menta a presença dos compres-
sores eslovacos no Brasil e na
América Latina.

Poucos refrigeristas já tiveram
contato com eles, pois os equipa-
mentos em que esses compresso-

Reposição: um mercado forte,
que deverá ter mudanças
Nesta entrevista, Ingo Erhart, diretor de Vendas e
Marketing da Embraco, revela como vê o mercado
de reposição hoje e no futuro.

Bola Preta: Como o senhor vê o
mercado de reposição hoje no Brasil
e na América Latina?
Ingo Erhart:  Existe uma semelhança mui-
to grande entre os países latino-ameri-
canos nesse segmento. A reposição ain-
da é bastante forte, em comparação com
os países desenvolvidos. Como ainda
estamos num processo de desenvolvi-
mento, devemos ter um mercado de re-
posição forte por um longo tempo. Ain-
da é um campo bastante interessante.

BP: Que tipo de mudança se pode
perceber ao longo dos anos?
IE:  As empresas estão se organizando
mais e tornando-se mais profissionais.
Mas há ainda um longo caminho pela
frente, principalmente no que diz respei-
to a padrões e organização. O refrigerista
autônomo ainda domina o mercado e is-
so não muda no curto prazo. Um dia,
talvez tenhamos somente empresas de
prestação de serviço e não mais a pre-
sença do refrigerista autônomo.

BP: E as perspectivas para o futuro?
IE:  Existe uma tendência de que no Bra-

mento doméstico nos Estados Unidos,
por exemplo, é bastante profissionali-
zado e o índice de reposição em relação
ao parque instalado é bastante baixo.
Outra diferença importante é o uso, por
aqui, do R12, que já foi completamente
banido nos países desenvolvidos.

BP: A Embraco desenvolve ações
diferenciadas para os segmentos
doméstico e comercial?
Sim. Os públicos das duas aplicações
são diferentes, embora muitos profissi-
onais que atuam na refrigeração domés-
tica estejam se voltando agora também
para a refrigeração comercial. Assim
como temos produtos com característi-
cas voltadas para cada aplicação, tam-
bém desenvolvemos ações específicas
para cada uma delas, pois a simples adap-
tação nem sempre funciona.

sil e na América Latina a reposi-
ção para refrigeração domésti-
ca se retraia e a refrigeração co-
mercial se torne o mercado de
maior potencial. Porém, essa é
uma mudança gradual, que leva
tempo. Não acredito que acon-
tecerá no curto prazo, mas to-
dos os que trabalham no setor devem
pensar em se preparar.

BP: Como se preparar para essas
mudanças?
IE: O mercado ainda é muito carente de
qualificação e disponibilidade de equi-
pamentos. A melhor forma de prepara-
ção ainda é manter-se atualizado e com
os equipamentos em dia, ler informati-
vos técnicos e participar do maior nú-
mero possível de treinamentos. Outra
dica é sempre investir parte da sua ren-
da, mesmo que seja uma pequena quan-
tia, em atualização e equipamento.

BP: O mercado de reposição tem
características diferentes aqui do que
em outras regiões do mundo?
IE: Sim, existem muitas diferenças. O seg-

res estão instalados são novos e
ainda estão dentro do período de
garantia. Porém, com toda essa
movimentação de vendas, os com-
pressores das famílias NE, T e J
vão, cada vez mais, estar presen-
tes no dia-a-dia de quem trabalha
com a manutenção preventiva e
corretiva de equipamentos co-
merciais e condicionadores de ar.
Por isso, não se assuste ao encon-
trar um compressor desses, com
o qual você ainda não está famili-
arizado. Em breve, Bola Preta tra-
rá mais novidades e informações
técnicas sobre eles.

Para atender as
revendas na

América Latina,
Ingo (dir.) conta

com a equipe
abaixo: Pirovano,

Joecy, Daílson,
Vanessa, Elaine,
Rafael e Gamba
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Bate-Bola

O calor nesse processo de
soldagem é de origem química,
pois é gerado pela combinação de
dois gases: o oxigênio, que é o gás
que ativa a combustão, e o aceti-
leno, que age como gás combus-
tível. Essa combinação explica o
termo soldagem oxiacetilênica.

A chama oxiacetilênica é obti-
da no maçarico que mistura os
dois gases, cada um deles condu-
zido à sua extremidade (dardo)
por tubulações separadas. Quan-
do queremos uma chama neutra,
misturamos o mesmo volume de
oxigênio e acetileno (“um pra
um”). A temperatura máxima da
chama obtida com essa mistura é
de aproximadamente 3.100ºC nas
proximidades da ponta do dardo.
Já a uns 10 cm da ponta do dardo
a temperatura decresce para
2.400ºC (veja figura 1).

Regulagem da chama

É uma operação importante,

Recordando a soldagem
correta com oxiacetileno
A soldagem de tubulações em
sistemas de refrigeração com chama
oxiacetileno apresenta algumas
particularidades técnicas e exige
determinados cuidados. Vale a pena
testar seus conhecimentos ou mesmo
recordar os conceitos básicos dessa
importante operação de manutenção.

pois determina a função específi-
ca que se deseja com a aplicação
da chama. A chama neutra (volu-
mes iguais de oxigênio e acetileno)
destrói os óxidos metálicos que
podem se formar no decorrer da
soldagem. Ela deve ser usada para
a soldagem “cobre-a-cobre” de
tubos.

Por sua vez, a chama oxidante
tem excesso de oxigênio e é mais
quente do que a chama neutra. É
adequada para a soldagem de la-
tão.

A chama redutora ou carbu-
rante tem excesso de acetileno, é
menos quente do que a chama
neutra e se usa principalmente pa-
ra a soldagem de alumínio e suas
ligas e também para soldar tubos
de cobre com tubos de aço.

Operação de
pré-aquecimento

A temperatura de uma peça
aquecida por chama carburante

tem uma grande variação com a
distância da ponta do dardo: cer-
ca de 960ºC a 7 mm para apenas
260ºC a 2,5 cm. Na soldagem com
maçarico, o pré-aquecimento da
peça deve cobrir quase toda a su-
perfície e ter ação profunda. O
pré-aquecimento se faz com mo-
vimentos circulares sobre os la-
dos da peça.

Nos trabalhos normais em sis-
temas de refrigeração, as solda-
gens se limitam geralmente às tu-
bulações. O maçarico convencio-
nal não é adequado com relação
à qualidade da solda e à produti-
vidade. O maçarico recomenda-
do dispõe de dois dardos monta-
dos sobre uma estrutura em anel
que permite a aplicação da cha-
ma nos dois lados da tubulação
(ver figura 2). As vantagens de seu
uso são a maior qualidade e pro-
dutividade, a menor movimenta-
ção do maçarico, pré-aquecimen-
to ou aquecimento mais rápidos

Figura 1
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e maior penetração da solda.

Falando de soldagem
em tubulações

É a operação que mais interes-
sa ao refrigerista e deve começar
pela folga entre tubos, que deve
ser observada, e sua introdução.
A introdução mínima deve ser
igual ou maior do que a dimensão
do diâmetro externo do tubo ma-
cho.

A limpeza deve ser perfeita,
com a eliminação de traços de
óleo, graxa, oxidação, tinta ou
qualquer outra substância.

Para a soldagem “cobre-a-co-
bre” podem ser usadas varetas de
solda prata (15%, 12%, 6% e 5%)
e Phoscoper, todas com alta flui-
dez. Não há necessidade do uso
de fluxo nesse tipo de soldagem.

Qual a seqüência?

Com chama neutra, deve-se
depositar um pequeno pedaço de
vareta de solda no tubo macho nas
proximidades do local a ser sol-
dado. Aqueça o tubo macho até
que o pedaço de solda comece a
derreter.

Importante: Não aplique a cha-
ma sobre o pedaço de solda, dei-
xando que derreta pela transmis-
são de calor ao longo do tubo.

Quando o pedaço de solda der-
reter, o tubo macho estará na tem-
peratura certa para a soldagem.

Em seguida, aqueça o tubo fê-

mea até que fi-
que na coloração
cereja (verme-
lha).

Coloque a
ponta da vareta
de solda no local
a ser soldado,
mantendo as
pontas do maça-
rico em movi-
mento do ponto

A ao B e vice-versa (figura 3). Não
force a vareta contra o ponto a ser
soldado, apenas mantenha o
apoio. Deixe derreter até que a
solda penetre totalmente entre o
tubo macho e o tubo fêmea. A
vareta de solda deve derreter pelo
simples contato com o tubo, sem
qualquer ação da chama. Termi-
nada a operação, retire a chama.

Ao examinar a solda e suspei-
tar ou constatar a existência de
poros, aqueça novamente, repe-
tindo os movimentos do maçarico
com a inclusão – caso necessário
– de um mínimo de solda.

Soldagem de tubos
de cobre com tubos de aço

Devem ser usadas as seguintes
varetas de solda prata: 50%, 45%,
40%, 35%, 30% e 25% de alta flui-
dez e auxiliadas pela aplicação de
fluxo.

O fluxo serve para limpar o lo-
cal de penetração da solda,

desoxidar o local da solda, facili-
tar a penetração da solda e indi-
car o momento certo para a apli-
cação da vareta.

A chama para este tipo de
soldagem deve ser carburante ou
redutora (pequeno excesso de
acetileno).

Antes de aquecer os tubos,
deposite o fluxo sobre o local de
soldagem.

Aqueça com o maçarico o tubo
macho e o tubo fêmea sem que a
chama incida diretamente sobre
o fluxo.

Importante: Aqueça o tubo de
aço um pouco mais que o de co-
bre.

Aquecidos os dois tubos e li-
quefeito o fluxo, aplique a ponta
da vareta (pré-aquecida) no local
de soldagem.

Quando a vareta começar a
derreter, movimente o maçarico
até que a solda penetre entre os
tubos. Não aplique a chama dire-
tamente sobre a vareta, permitin-
do que ela se liquefaça pela trans-
missão do calor dos tubos.

Retire a chama do maçarico,
mantendo a vareta de solda encos-
tada ao ponto de soldagem duran-
te alguns segundos.

Em caso de suspeita ou
constatação de poros, proceda
como no caso da soldagem des-
crita anteriormente.

Figura 2

Figura 3
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Entrevista com
Dulce Magalhães

Opinião

Como alguém pode
alcançar o sucesso
pessoal e profissional?
Essa é uma pergunta
para a qual não existe
uma receita pronta.
Mas um bom começo
é ficar atento a essas
dicas valiosas de
Dulce Magalhães,
Ph.D. em
Planejamento de
Carreira, escritora e
palestrante nas áreas
de liderança,
planejamento, uso de
tempo, gerenciamento
de carreira,
motivação, mudança,
trabalho em equipe,
entre outros temas.

Bola Preta: Como se deve fazer
o planejamento da carreira?

Dulce Magalhães: É preciso, antes de mais
nada, estabelecer o que queremos, quais
são as questões que mais nos agradam na
vida. Tem gente que pauta a carreira bus-
cando fugir do que não quer (desemprego,
falta de recursos, exílio social etc.). Quan-
do o certo seria focar naquilo que se quer
(sucesso, satisfação, reconhecimento, feli-
cidade). Você vai acertar naquilo que mirar,
portanto é importante mirar no alvo certo.

BP: Uma vez definida a carreira,
como avaliar o próprio desempenho
profissional e reconhecer os
potenciais?

DM:  Há três formas básicas de avaliação
de desempenho: percepção pessoal, feed-
back (retorno) de chefias e colegas e análi-
se dos resultados alcançados. A partir dis-
so, poderemos medir como estamos desem-
penhando nossas tarefas e descobrir nos-
sos pontos frágeis e fortes. É com essa vi-
são que poderemos investir em nosso de-
senvolvimento, pois nosso potencial está
onde ainda não fizemos, no que ainda não
sabemos, nos talentos que ainda não de-
senvolvemos. É ter clareza de onde estamos
e traçar um destino desafiador à frente.

BP: Qual o perfil do
profissional de sucesso?

DM:  É o perfil de quem tem competência.
Ou seja, deve ser eficaz no que faz, estar
disposto a aprender e mudar sempre, aber-
to e interessado em inovações, gostar de
se relacionar e ter foco em resultados.

BP: E quanto à motivação?
Como permanecer motivado?

DM:  Motivação é uma porta que só se abre
por dentro. É um impulso que nos leva em
direção a objetivos. Portanto, é preciso ter
objetivos claros e desafiadores, que nos
permitam mover. É ter motivos para a ação.

BP: Muita gente associa trabalho a
obrigações. Como mudar essa
mentalidade?

DM:  De um modo geral, as pessoas têm
dificuldade em perceber o trabalho como
fonte de prazer e satisfação. Portanto, rara-
mente escolhem algo que lhes dê prazer e
buscam isso fora do trabalho. Essa menta-

lidade tende a mudar. Cada dia tem mais
gente pensando em transformar hobbies em
atividades profissionais ou buscar espa-
ços de trabalho que tragam satisfação e
crescimento pessoal. Esse é o caminho.

BP: Por que algumas pessoas têm
medo de vencer? O que fazer para
contornar isso?

DM:  Vivemos numa sociedade competiti-
va. Ainda não descobrimos o verdadeiro
valor da cooperação. Muitas pessoas sen-
tem-se pressionadas pela competição. A
melhor forma de lidar com isso é passar para
o paradigma cooperativo e, ao invés de ga-
nhar ou perder, somar e vencer junto.

BP: Um tema muito debatido
atualmente é a questão da liderança.
Quais as características de um bom
líder?

DM:  Liderar é inspirar pessoas em direção
à metas coletivas, através de desempenho
e esforço individual. É mobilizar as pesso-
as para agir e agir como mentor para que
elas desenvolvam cada vez maior compe-
tência para essa ação. Liderar, enfim, não é
o mesmo que chefiar ou comandar, é muito
mais educar e incentivar em direção a um
norte definido.

BP: Quais as dicas para
administrar bem o tempo?

DM:  Tempo tem a ver com decisão de va-
lor. O que faz ou não diferença em nossa
vida e nossos resultados. Se soubermos
separar e focar em ações de valor, nosso
tempo será sempre produtivo. Para usar bem
o tempo, temos que aprender a dizer NÃO
para o que não agrega valor e desperdiça
tempo e recursos e SIM para o que é priori-
dade e desejamos ter em nossa vida.

BP: Ainda em relação ao tempo,
o que fazer para conciliar bem
vida profissional e pessoal?

DM:  O equilíbrio entre as duas coisas é
sempre muito difícil e a linha divisória não
é muito clara. Porém, todo mundo que está
atento sabe definir onde as coisas estão
fugindo do controle. É preciso negociar com
as pessoas envolvidas, fazer pequenas con-
cessões, alguns sacrifícios e cumprir todas
as promessas, mesmo que isso custe mui-
to. Não há uma receita, mas bom senso con-
tinua sendo a melhor baliza.


